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  NOTA DO EDITOR Proposta delicada, poética, mas nem por isso menos política, este livro de Raul Lody amplia o nosso olhar sobre a história do africano, parte substancial da história do nosso próprio país. Infelizmente foi no contexto da escravidão que africanos de diferentes “povos” vieram para o Brasil durante a colonização portuguesa e para cá trouxeram seus saberes tradicionais, como sua forma de trabalhar a madeira, os tecidos, a prata e o ferro, de trançar fibras naturais e de criar indumentárias de uma riqueza à altura de sua própria realeza.




  Essas indumentárias, presentes tanto no cotidiano como nas festas, expressam, como diz o autor, não só religiosidade, uma vez que cada elemento visual é carregado de sentido, mas ­desempenham a função de pertencimento a ­ uma tradição, o que equivale dizer que são a expressão de uma “experiência patrimonial verdadeira”.




  As fotografias de Pierre Verger – fotógrafo, antropólogo e pesquisador francês radicado na Bahia – ressaltam todos esses elementos e dão vida a esse patrimônio, revelando a tradição das mulheres que mantêm, na criação de suas indumentárias, sua própria história. Lançamento do Senac São Paulo, Moda e história: as indumentárias das mulheres de fé amplia nosso olhar e, por meio do olhar estético de Verger, nos faz enxergar um pouco mais de nós mesmos.




  [PREFÁCIO]




  A BELEZA DAS NOSSAS ROUPAS E JOIAS Quando conheci o livro Moda e história: as indumentárias das mulheres de fé, de Raul Lody, veio a minha memória as festas do Bonfim; de 2 de Fevereiro; da Conceição da Praia, que aqui na Bahia nós chamamos de “festas de Largo”; e também as festas do Ilé Ìyá Omi Àse Ìyámasé, o Gantois.




  As roupas das festas são especiais e muito bem cuidadas. Segundo a nossa tradição, estar bem vestida é um ato de fé. É assim que as pessoas conhecem o candomblé da Bahia, com as mulheres bem vestidas, bem adornadas com suas joias de missangas, contas de louça, bolas de prata e de ouro, e seus panos da costa.




  Aqui no Gantois, são famosos até hoje os panos da costa, também conhecidos como panos de alaká, feitos em tear manual pelo mestre tecelão Alexandre. Alguns dos panos que usamos foram tecidos há mais de cem anos. Temos muito orgulho desses tecidos que acompanharam grandes lideranças femininas do Gantois, como a minha mãe de sangue, Mãe Menininha, que, com muita sabedoria, ensinou o respeito às nossas tradições iorubá.




  Os textos de Raul Lody falam das festas, da Irmandade da Boa Morte e das baianas de tabuleiro e são enriquecidos com as fotografias de Pierre Verger, fotógrafo francês que se encantou pela Bahia e que concretiza uma obra que mostra os contatos históricos entre a Bahia e a África.




  O encantamento de Verger foi tão grande que ele se dedicou a viajar entre Benim e Salvador, aproximando as tradições da cultura dos orixás. Verger é também “feito” (iniciado) como babalaô, quando passa a se chamar Fatumbi.




  O livro de Raul Lody é um reencontro com as minhas lembranças pessoais como iyalorixá do Gantois e como mulher baiana que vê e convive com essas festas, com essas tradições religiosas africanas e afro-católicas.




  Moda e história: as indumentárias das mulheres de fé é um livro e é também um ­documento que mostra e valoriza o papel da mulher nas tradições de matriz africana, nos terreiros, nas festas e no ofício de fazer e vender quitutes nos tabuleiros.




  Este livro afirma o compromisso de mostrar e valorizar as nossas raízes culturais e a importância dos povos africanos no Brasil. Porque a Bahia tem a maior população afrodescendente do país e, por isso, conserva um rico patrimônio africano.




  Tudo isso se une ao reconhecimento da história vivida nos terreiros, e fez com que o Estado Nacional concedesse ao Gantois o título de Patrimônio Nacional, formalizado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico (IPHAN), o que confirma o papel social do terreiro na preservação e na transmissão das muitas formas de se experimentar os costumes africanos por meio das músicas, das danças, das comidas, das histórias, das roupas e da cultura dos orixás.




  Além de ter a alegria de escrever o prefácio deste livro, quero louvar este trabalho de registro e de valorização das nossas tradições, das maneiras que nós representamos a beleza, que revela esse acervo que só a Bahia tem.




  Para as mulheres de fé, guerreiras, perseverantes do axé, do trabalho, da beleza das suas roupas, as minhas homenagens.




  CARMEN OLIVEIRA DA SILVA


  Iyalorixá do Gantois




  DEDICATÓRIA As indumentárias estão no cotidiano, nas festas e na religiosidade e se tornam reais no uso, no desempenho dos seus significados, pois cada elemento visual tem um sentido, uma função que é pertencimento a uma tradição, e isso é uma experiência patrimonial verdadeira.




  Assim, no fim da década de 1970, encharquei-me da linda cidade de Nossa Senhora do Rosário do Porto da Cachoeira, na Bahia, e lá conheci mulheres-rainhas que marcaram para sempre a minha vida. A essas mulheres quero dedicar este livro, em especial a Stelita e Anália, duas guerreiras da vida, sábias, serenas, bonitas, inteiras, minhas homenagens com muito carinho e respeito.




  ÌYÁ NLÁ: O PAPEL CIVILIZADOR DA MULHER DE MATRIZ AFRICANA Trago um olhar ampliado dos muitos aspectos de vida cultural, trabalho e, principalmente, do lugar social da mulher de matriz africana na construção e na formação das identidades dos brasileiros.




  Sem dúvida, está na mulher africana e em suas descendentes no Brasil uma base civilizadora na construção de costumes que trazem memórias arcaicas e ancestrais, e outras que são reveladoras da diáspora de tantas culturas, ­etnias e de povos do continente africano.




  Assim se experimentam novas relações com a tradição, a religiosidade, os ofícios e a comida, a estética e as maneiras de manifestar pertencimento a uma história e a um território.




  No caso brasileiro, a mulher de matriz africana guarda e dá continuidade às tradições e às maneiras de expressar identidade, e salvaguarda os patrimônios que estão nos idiomas, nas receitas de comidas, nas maneiras de vestir e de usar ­objetos, nas músicas, nas danças, numa busca estética que é uma atestação de africanidade e, ao mesmo tempo, de criação brasileira.




  Tudo se dá no espaço da resistência, da busca permanente pela ocupação e pelo alcance dos direitos para a conquista do lugar da mulher e dos seus múltiplos papéis sociais, econômicos e civilizadores.




  Merece destaque a defesa e a manutenção das formas de identidade nos contextos perversos da escravidão e dos preconceitos que estão presentes no nosso cotidiano.




  Nesses cenários sociais, a função e os significados estéticos apoiam o entendimento e a afirmação de gênero e marcam o papel fundamental da mulher de ser mãe, em especial para os iorubás, cultura tão presente na formação do brasileiro.




  Assim, a mulher é interpretada como ìyá nlá – grande mulher, grande mãe. Tudo se dá nas manifestações das tradições: contos, oralidade, músicas.




  Nesse contexto, a mulher que é mãe de gêmeos torna-se especial por afirmar esse lugar notável da mulher na sua condição de fertilidade, num verdadeiro matriarcado.




  O imaginário afrodescendente aponta uma estética que é simbólica e reveladora das muitas maneiras de se reconhecer a mulher no desempenho das suas funções na família, nos ofícios, nas festas e nas diferentes expressões de religiosidade. As indumentárias, a joalheria e os demais símbolos corporais identificam e revelam essas mulheres de fé, aqui representadas nas manifestações sociorreligiosas dos tabuleiros de comidas que integram festas populares como a do Bonfim e a da Irmandade de Nossa Senhora da Boa Morte, em Cachoeira.




  Neste olhar ampliado sobre a estética de matriz africana, e de suas interpretações afrodescendentes, as fotografias de Pierre Fatumbi Verger, todas da Bahia, revelam a tradição e a invenção das indumentárias nessas mulheres de fé, verdadeiras mantenedoras das suas histórias.




  A MATRIZ AFRICANA Vigora no imaginário geral uma África que é apenas um lugar de elefantes e leões. Africanos emplumados, com escudos de pele e lanças, em permanente estado de “alegria”, percutem tambores e realizam danças marcadamente sensuais. É um olhar sobre uma África tribal, selvagem. Esse olhar é a base de muitos preconceitos.




  O continente africano é visto como restrito e simplificado por uma compreensão exclusiva da escravidão. O olhar que permanece, assim, é o olhar congelado do século XIX, com o fenômeno da abolição.




  Apesar de todos os movimentos sociais, continua a vigorar uma história “oficial” de heróis europeus. É preciso que se ampliem as fontes sobre a história africana para que o africano seja o seu protagonista.




  No Brasil, os encontros dos povos africanos acontecem num mesmo contexto colonial português a partir da escravidão.




  Esse cenário marca os processos sociais e econômicos do açúcar, do ouro, do algodão; dos diferentes e muitos ofícios de entalhar madeira, de fiar e de tecer panos; de trabalhar a prata, o ferro; de trançar fibras naturais; e de realizar outros saberes tradicionais dos muitos e diferentes africanos no Brasil.




  A África é um continente extenso, delimitado por oceanos e mares. É também integrado ao Oriente Próximo pelo istmo do Sinai. Ao norte, encontra o mar Mediterrâneo. Abriga a cordilheira do Atlas, florestas tropicais, grandes rios e bacias hidrográficas; os desertos do Saara, do Kalahari e da Namíbia; e o tão famoso cabo da Boa Esperança. Porém há muito, muito mais referências geográficas, arqueológicas, biológicas e, principalmente, históricas.




  A África na sua diversidade é uma grande desconhecida para os brasileiros, mesmo sendo o Brasil o país no mundo com a maior afrodescendência.




  Certamente vivemos diferentes “Áfricas” no nosso cotidiano. Elas estão no português que falamos, nas comidas que fazemos e comemos, na religiosidade, na estética, entre tantas e muitas conexões que nós brasileiros realizamos com essas tantas “Áfricas”.




  Contudo, o pensamento generalista sobre a África ainda é alimentado pela mídia que enfatiza esse continente como um lugar onde só há fome, embates étnicos e que é “muito bom para fazer safári”.




  Porém, há movimentos sociais que buscam as singularidades, as diferenças e as identidades das muitas culturas africanas.




  Com as novas tecnologias, ampliam-se os registros, os documentos e as memórias salvaguardadas de patrimônios preservados por serem fundamentais para o entendimento desse continente e para a história do mundo.




  Tudo isso aponta para uma busca dos países da diáspora, como o Brasil, que cada vez mais quer uma aproximação e um reconhecimento das suas matrizes africanas.




  É uma busca memorial e de referências de comunidades, famílias, segmentos religiosos, artesãos, culinaristas, pessoas que querem se reconhecer pertencendo a uma história africana.




  Vivem-se no Brasil muitas manifestações, festas, práticas religiosas, técnicas artesanais, comidas, músicas, danças, autos, escolhas estéticas, penteados, indumentárias, cores, adornos corporais, vocabulários, lendas, contos e mitos que o aproximam das suas muitas matrizes africanas.




  AS MUITAS ÁFRICAS E O BRASIL A quantidade de africanos que vieram para o Brasil é um assunto em permanente discussão.




  O Brasil foi o maior importador de escravos das Américas. Estima-se em quase 10 milhões o número de africanos que foram arrancados de suas terras e de suas famílias, no período que vai do século XV ao XIX. Provavelmente para o Brasil vieram em torno de 6 milhões de africanos em condição escrava.
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